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I - I NTHODlJC/iO

Os g r u ~ os !w rm n n c n te s d e E 5 t u dos - C;P E '5 f o r a m consti
t u i cJo s c (1 !TI o o h .i c tj V (1 clC P r o v Co r a S U j) E P E d () S S 11b ~;:íd i o 5 b 5" i c o s

d e c a r i1 t c r t;:: c n i c ()- c i \.'n 1 i f i c o n c c c s s :í ri u s :l o C:' s t (1 b c ] c c i J!1e 11 to d a

r c g u 1:1 liJ e n t ;J ç J" o d a li c S c: ;1 c Cl\J C .~~:lT;J1l LI 111, C III C;1 d él S i t II a ç i) o, a ;'1d~_

q 11a da c r a c j o n ;1 1 c x ~)1o r :1ç iio dos r e c u r s o s aq u :1t i c os, bem c o Jl1o C s

tabclccer prioridades cl c pesquisas sobre os mesmos.

Ta i s g r u p os, f o r Jl13 Jo s c o mos ma i s c x p r c s s i vos p e S CJ u~

sadorcs que, no país ou o a f s o s t r ab a Lha m sobre dc t e r mi n a do s as

suntos, se r c un c m por convocação da SUDEPE, através do

to de Pesquisa e Desenvolvimento Pesqueiro-PDP.
Institu

o GPE de Ca mar ao da Co s t a \ortç: se reuniu, desta f e i
ta, pela segunda vez, no ~eríodo ele 12 a 15/05/86, na Cidade de

Belém/PA, conforme agenda apresentada no anexo I.

Na presente reuni3"o o GPE foi constituído de tres
subgru~os: BioJogia Pesqueira e Tecnologia de Pesca, Pesca Arte

s a n a 1 e Ec o no mj a P esq \l e i r a, Cab e 11 do d e s t a c a r a p a r t i c i p a ç 3"o d e

pesquisador TcpresentélJJdo a Guiana FTancesa, no priJlleiro subgr~

po , o que veio, em muito, c n r i q ue c o j- as informaçoes e os dc b a-tes na area de Biologia e Tecnologia de Pesca.

A seguir ser5. apresentado um relato dos result(jdos

dos tTabalhos realizados pelo subgrupo de Biologia Pesqueira e

Tecnologia de Pesca, que esteve comnosto de 17 membros, confor
me ane xo I I .

11 - HISTCiRICO DA PESei\.

-
e na1'te de uma illlport;Jnte pescaria de arrasto que se estende elo

do nplta do Rio Orinocu (Gui)'iJIla) ã 5rca ele Tutôia (MaranhJ.o-

l+ra s i j j . cobrindo urna ;Írca ue cerca de 223.000 Km2.

A expJoração de Camar30-Rosa da Costa Norte do Brasil



i\ pesca de 5 te c ru s t :1c C o na Co ~:;t a :;o rtc do B r:I ';\ 1 teve
início na década d e sessenta, por empTc:~a~; c s tr a n gcir a s . j:i c n
t5.o estabelecidas em outros raÍscs n:1 :1re:1 Brasil/Cuianas.

o início da atividade, nesta a re a , n o r empresas b rn s I

Lc i ras , sediadas em Belérn-PA, aconteceu em 1~)ô9, com uma frota
de 05 barcos, que em seguida se deslocou Dara outros pontos em
face da forte concorr5ncia enfrentada em raz5.o da 3tuaç~0 dos
barcos estrangeiros na 5rea de origem, fato este que acarretou
a descoberta de uma nova 5rea PToDicia 5 ex~loraç~o de cama
rao - Tutóia, no Estado do }branhão.

Com o advento da exoansão do mar territorial brasilci
r a para 200 milhas, em 1970, foram f i rma d os Acordos ele Pesca
entre as naç6es estabelecidas na 5rea, com vig~ncia até o final
de 1977. Es te j\co rdo pe 1'1'11ti a que b a r co s e s t range i. 1'05 ope r as s em
na costa brasileira.

;\ nar t r r de 1978, com o t61'1I1iho do .\cordo, :1 explora

ção desse recurso nassou a ser feita a0enas por empresas n a c 10

nais, com a ut o r Lz n ç ao 00 Governo n:1TJ. arrendar barcos c s t r ~11lP'3 io _

TOS, o que passou a acontecer no ano seguinte.

Em me ados de 1 9 7 9, a n c 5 c a II a :ir c a (1e Tu t ó i :1 _.,'Ii\ , a t é
CU me

çou a contar com novas unidadcs esLlbelccidas em l.u i z C:orrêa-PI,
Camocim e Fortaleza-CE.

Na atual i.c.bdc pcrsi.ste o quadro :\c t iua :ll)l'C'~;,~nl:ad(), ou

s e j a: u J1la f r o t a c o mp o 5 t a lJ o r b a r c o :-; 11a c i: o n a i s e c :; t r, i r 1 L r o 'j a r

Tc~nd:1c.1os,s cn do que os r.r ime i ro s e~;tZio em n umc ro b a s ta n t.c supe_
..i n I' li~( \ t \ t f~

I 11 - )~REAS DE PES C1\

C o n s i d e r a - s e c o ]no 5 r c a de pesca de
c o ;:lj) r c C]) d lda

deste o extremo >-:01'teelo BrasiL (Clho OranEe) ate a costa do
Es t a do do Piauí, ma i s nreCiS3Ji1ente a I'o z elo 1\10 P;ll'I1:1Lba. A cos
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t a d 3 S Gu i a n :1 S t :11 í1b é In é t r ;J d i c io n:11 11I\..' n t e c o n s i c1e r a d a c o mo P a r t c

integrante deste grande banco c a ma r o n c i r o . (Fig. 1)

Na pa r t c referente ao Brasil, segundo Gomes (infonn~

Ç:lO p e s s o n L) , no clc m :;cr Id c n t i f i c a ô a s tr e s subáreas (Fig. 1) com

a]glHll3s c a ra c t c ri s t i c a s p c c u l "1:1H'S os q ua i s na s s ar e mos a c.Jcscre

ve)':

a) Sub-área A - Vai Jcsc1c (l Foz
a t c o C a b o C 11 r u P i C 1:1 1. ()O o 5 :S ' S)

uo R i o r a r n a ib a (1 a t .

e é c o s t ume ir a mo n t c

C II :1JIl :1 d a n c ] o 5 n e s c a c1o r e 5 dI?" : I Zl r a 1111 :1o". O 5 !1 esq 1.1e i r o 5 aí] o c a l i

z a d o s S30 normalmente l,OUCO !)1'o[u11(105, variando entre 20m e:1C1m.

O fundo é pl an o , sem mu í t a s r rr c gu La r i d a de s e constituído de

sedimentos mais du r o s . Nestes pesqueiros 0 a t i v i d a de dos barcos

restringe-se n r a tj c a mc n t.e ao ~)Crroclo noturno, devido os b a ix o s

rendimentos obtidos cl u ra n t e o d i a sendo as n c s c a r i a s m a i s intcn

s a s no pc r io d o que vai de Dezembro a Setembro, devido as d i f i

culc1ades operacionais c a us a ô a s flor fortes ventos 1este e a c x a

gerada ocorrência de a I g a s no r c s tan t c dos meses.

b ) Sub= a r e a B - Ab r an gc a faixa compreendida entre as

'latitudes OooSO'N e 02°30'N, conhecida como "Amazonas", devido

a influência mais direta que recebe das águas d a q uc le rio. Os

pesqueiros situam-se em profundidades que variam entre 40m e

60m e o substrato ê variável, ora constituído de lama, areia e

pedra ora grandes bancos de fundo liso e bancos ondu1ados que

os pe s c a d o r e s c h a ma m de" pu 1 a - pu l a '". De s t a c a - s e a i n d a o p esq ue i_
ro c o nhc c ido como "lixeira" o n d c constata-se urna acentuada ocor

rc n c i a de camarões de pequeno porte. O extremo :':orte desta sub-rire:!

possui uma acentuada c1eclivi~ac1e que ê a zona de transiç~o para

a sub-â.re:1 seguinte. Esta sub-área B é a mais frequentada pela

frota.

c) Suh-5rea C - Fica compreendida entre as latitudes

ele 02Q30'N e 0,P23'N (Cabo OY:1llge). 1'-1\dt.3S vezes os pesqueiros

af lo c a I i Z:1dos a t in g e 1Il p r o f \l n d i d a de s ~;U De 1"i o r e s a 6 O In. O f u n do

possui :irrcgulari(lades fo r ma d.i s por e~;::,écies de "r.a n yo ns !' , em

g r a n de q u an tid a d c e quase s c mo r c na di r c ç iio 220"/70Q
, tomando ti
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forma de uma "meia-lua", Os pesqueiros sZío conhecidos como "bu
racos" e devido a estas características, além da a c en t ua d a ocor
rência de pedras sol tas em certos locais, bem como as fortes
correntes marinhas na 5rea. a pesca exige maior hílbiliJílde dos
pescadores. Observa-se ar uma matar ocorr~ncia de camarões gran
des que caracterizam-se por um "aparecimento" e "desailarecimen
to" a1 t c r'n a d o ao longo dos dias de o e s c a . Es ta sub-área é menosv . ..

frequentada pela frota, norém, especialmente os mestres ele pes
ca mais habilidosos e barcos melhor equipados atuam sisternatica
mente na mesma.

- r _Em continuaç~o a estas arcas teTlamos ainda a area
das Guianas que n áo será descrita, por n a o d isp o rno s de maiores
informações sobre suas caracterIsticas, valendo ressaltar contu
do que a pesca industrial nesta ~rea realiza-se em
d e s inferiores a 30m.

n r o f un d i d a

A comDoslçao e caracterfsticas da frota pesquelra da
Costa Norte tem que s cr au rc s e n t a d.i c o n s i dc i-a n rl o= s e as duas fa

s e s d is t in t ,1:; de s t a pc s c a r i a. ~ a .1) r i 11\ e i r ,"1 f a se, (1ti r a 11 t c a v i g ê 0.
c i a do "ACOTUO Intt;rnacloflal", a q ui c o n s id c r ad a como sendo o p.c::.
r lo rlo 1970/77, ooc r nv.un JL1 :írca frotas (1,; d lve r sn s o ri ,':e11:, (Ja
p cn csa , Ame ri ca n a , T'rLn i t a ri a , e t.c) c n.i o se pode u rc c ls a r eX:1
tamente aquela que
bl·iam toda a 5r'c~1

atuava no c:.1!i1<ll'Eio-rusa,po.!.s os barcos co
Brasil e ,--,

p c c io corno tarnh(:7m o utr a s J!LlJ~; a lu n da nt c s n:1 .i re a (];, Gui a n« c

Suri.n a me . Sabe-se a o e n a s que e m .Jl' rc ria l jl:~(l:lS (~POC:1S do ano os
b a r c o s concentravam suas atl.vi d a d o s sob l-C o ClJll:lJ':lo-rosa na

él Ilos,
chegou a ultra~)~lSSar a 3tJO un Ld a dc s , conforme o Rc la t ó r io

Reunii"io Técnica Relativa ao Ac o r clo 0Télsil c Estados Ur. i do s
da

para
a Pesca elo Ca.na r iio no Norte do Br;lsil (j\li:lIni 28/03 c 01/04 de

1 9 '77). Os b a r c o 5 e r a 111 d c ti r-> " c1 U u b 1 e - 1- i g " P o 1_' é m n :-í o di 5 P o JI1o s
de maiores infoTlnações sobre as c a ra ct e r is ti ca s dos mesmos.
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Quanto a frot3 nacional observa-se que neste perrodo

era composta inicialmente por um pequeno número de barcos tendo

a nr c s cnta do um cr c s c i mcn to c o n s t an t c no r c m lento, n a s s an d o de

6 b a r c o s em 19/0 n a r a ~B barcos em 1977. Estes barcos (1)rescnt~

v a rn c a r a c t cr is t i c a s rc l n t i v a me n t c uniforme com comprimento \'3

rin n do entre '[(I c 2~:;m e o o t ô n ci o ele 1110to1' entre 2S0 e 1)00 111'.

A » a r t ir de Fi/8 até l(ISl), ~H;rl'od() l)ôs-acorc1o I n t c r n a

ci o na I em que s c concentram as :111:1Liscs do n r e s c n t e r e 1éJ t ó r i o ,
cOll'-;ic1cra-sc que nassou Cl 011er:11' n a ~jrl'a brasileira apenas a

- .p J'()~) r 1 o S o 11 a r r c n Lia dos pu r

eJT!T)reS:1S brasiJeir:1s C' o crescimento da mesma foi :1centuado.

Nào só a f r o t a n a c io na l pr o p r i a mc n t c di ta foi incorporada de no

va s un id a dc s , corno um grande nÚJill'ro ele barcos a r r c n d a do s passou

a oo e r a r n auuc l a re['1:1'0. Além disto observou-se o s u rc ime n t o de
1 ,-, ~--'

novos s e gmcn t o s no Piauí e Ce a r a . Assim a frota que era c o Til ]J () ,~_

ta de 50 barcos em 19~'8 c o n t a v a com 236 un i d a dc s em 1985. Ln I o r

mações JTl::J.is detalhadas sobre a evolução ç1csta frota

na tabela 1. De forma peral estes barcos silo tambémc.>

"double-rig" com comprimento variando entre 19 c 23m

cncon t r arn - s c

do tipo

e potência
de motoT entre 250 e ~OO HP. Exceção feita 3. parcela dos barcos

s e d i a do s em Luiz Co1'T<3a (PI) -que sao bJ.rcos de menOT 1)orte, em
número de 15, c a narce'la da {Tota Janones:1 arrendada que

de maior porte. O DodeT de nesca Telativo desta fTota sera

11saelo em itens seguintes.

-sao

ana

Os dados relativos i pesca de camaTao na Região Norte

d.u r a n to sua »r í mc i r a f a s e 0970}77) s50 originárias de fontes

diversas e relacionam-se, conforme j5 esclarecido, a urna frota

que operava desde a Cuy a n a até a a r e a b r a s iLo i r a , atuando sobre

diferentes eSIJécies de camarões. Além disso os controles na cp~

ca ]1,1"0 eram mu i t o eficientes e o resultado é que os dados e in

formações p a r a este período S:10 imprecisos, não senclo a c o n s c l ha

vel maiores inferências sobre os mesmos. A p a r t ir de 1978 é q ue
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pode-se di z e r que as frotas b a s e a d a s na Cuy an a francesa e no

Brasil passaram a atuar mais reguLnTncnte sobre o c a ma r ào -- rosa

(~:.~.n:l~us ~.t-!_~_tills), na ilrea' que c o mp r c c n d e , p r c do min a n t c mc n t e i a
costa dos dois 'países, e nortanto será o período ao qual !lOS ele

teremos em an~lises mais profundas.

Vale ressaltar, Ln i c i a Lrnc n t e , que todos os d.i d o s r c fe

rentes a esta nescaria resultam basi.camente do controle dos de
scmbarques e dados oIJcracionais da frota industrial que repr~

senta a quase totalidade da nesca nest3.S 5reas. Assim, a "unid3.

de de esforço de p e s c a " aqui cons Ld cr a d a s c r a , ~)or u m a q uc s t a o

de maior c o n fi ab i Li d a dc , o "dia de ma r " enquanto os d o s c mb a r

q ue s s c r a o tomac1os como rc pr e s c n t n t t vo s elas c a o t u r a s . Utilizare

mos c o mo t a xa d lê C :l P t u r :1 " c1C 5 C mb :! r <l \: r: D O r d i ~l cl e m.i r " ( D P U E) ,

e m kg de cauda, e como "índice lle ab un d an c i a " a q ua n ti d a dc (kSj)

c1e c a ma r:1o i Ilt ei r o o o r rl i a c1e Ji1 a r .

De a c or do com a t ab e la 02, c Lab o r a d a a n a r t ir de d a d o s

de caráter g cr a I c estimativas r c n li z a d a s pc)}" o c a s iiio ch 11 Rc u

ni ao elo Grupo de Trabalho e TreinarilCnto- ClT, o b s c r va+s e que o
.- ~..

comportamento d a p c s ca de c a mar a o na arca Br:t'~il-Cui.~{na Fr a ric c

s a , no período lfJ70j77, não apresenta uma t c n d ô n ci a b c m d e f i n i

da , O c s f o r ç o de l? c S c a e s ti Ina d o o 5 C L1 o u C~Itr e o mí11i J ilo de 9273

J1a5 de mar, em 1S.J7l, c 'f():'ilS di ns ele ma r , ':1:1 [C)'!'f, SI'I'! ;!P}"C':C;C~.

tal' uma c v oLu c.i o :;cld;!t:i\'él. Os clc>;c::,h:lrque~; i.o t a is (;!,:!)(~'i!l ()~;(.:1

latam, atingindo u m mi'n lmo de 2.81) t (l;CSO illi,,'il'())(:111~1/[ c um m;Í

x 1 mo de'). 14 3 t; C' rn 1 ') '7 :3, q 1 L III do o c c; f o r ç o f r) i de :s ,\ . 6 :; ,) .l l II S de

mar. O Jndlce ele ,dHllli.LlilCi,l c o r r c s po ndc ntc LUI. de 21~\ K;;/lii;lr:nr,

enquanto o m.i xi mo , o b ti d o c m lC)71, fui de ,7,()4 J\1~/di;l ),,:L1'. 1>;t(\5

oscilações c t c TI d(~[1 ci a s --
S :1o

.
~1o nu

me r o va r i 5v c 1 de b a r c o s (i.u e üT) e r a v a na é1 rc íl •

P a r a s e )j U n d a C:l 5 c d a TI c S C:l r i a, c o ns i de i ;1d a a

cle 1 9 7 3, q II a n d o a s f r o t a s b íl 5 C ::1lLl S ]I o B r a s i 1 c C;u i a J) a

partir

lr a n c c s a

o p c r a v a m na â r c a de D r c (}o rni fi Zi n c: i. a d o c a 111 a r :1o - r o s a, di s põe --s c de

d a d o s mais precisos c observa-se um c o mpo r t a me n t o mais definido

da a ti vl d a do (Tabela 03). 05 dc s c mb n r q uc s b r a si Lc i r os apJ'cscJ~



t.a m uma tcndCllCla crc~;centc desde o i n í CIO do período, a c x c c
çilo ele 1985 q u.i n do , cnb o r a o c s I o r ç o de pesca tenha atingido

seu nível mais e Lc v a d o , o Jesewh:1H11.1C foi de 8.006 t, .i n f o r i o r

6 , 6 0" a q 11C 1e v c r i f i c a clo c m 1 ~l 8 ,1 011 s e r v a - s e a i n d a um a C] u c da 11o

ano de 19t52, CP) r e La ç iio ,11981 nor o m nos dois a n os seguintes

A cvollJc;-io do c s fo reo de u c s.> J

1',1:1 li a t i I',1, P a ~',5 n n do de 8 . 5 C12C a n o n C1" 1(J cJo F o i s j g 1l i ri c a t .i v. 1 ('

teve um pc'qUCTlO c1escrtscimo em rc1:l~~Jo ao ano a n t c ri o r .

di a s m.i r em 1l)/8 n a r a ilS.875 clia s J1l:1r em 1~)85, sendo que enl]~IS2

de clptllr:1 em tiL), por sua vez, a n r c s c-n t o u v n l o r os decrescentes
A t:l x a

ao 10JlI:0 do~~ .ui o s , t c n ô c n do a uma cS1:1biJielade até ]~)84. ;':cs te
pc r io do c a í.u dos 202 l:g/dia mar, obtido em 1978, para 140 Kg/c1ia

mar em 198,t. J~l em 1985 observou-se UJ:1él queda a c c n tun d a , ch c ra n

do a a nc n as ]05 Kp/dia 1;1:'11', s c n clo este o rendimento rua i s-:> b;Jixu
n a at i v i d a dr- 110 n e r i o do 1970/85 (Tabela 04). Saliente-se que
neste ano o esforço de Dc:::,ca foi 20'" su:ncrjor a 198,1. Este fato

passa a ser »r c o c uo an t c e pode ser um indicio de que o estoque

já esteja em f;l~-e de slmerCX!i}oraçZío, con'forrne será mc l h o r de

mon s t r a do 11a s :1 v a ] i a ç o C s r e a 1i :::1 cl:1 S n o ítem s e g u j n te.

Anal i s a n do os d a do s da »c s c a referentes a Guiana fran

CCS:l observa-se que, excluindo-se 1978, o esforço de pesca "em

mantcndo--se rc l a t i vumc n t o est5ve1 com um mínimo de 22.450 dias

de ma r em 1979 e um máxjl10 de 28.712 dias de mar em 1983, vc r i

ficando-se uma tendência decrescente nos anos seguintes, devido

a me d i d a s de c o n t ro I.e de esforço que passaram a ser adotadas

por aquele pafs, conforme comunicaçiio ele seu re:nresentante à

reuni30. Os desembarques, por sua vez, experimentaram um cresci

menta no período 1978/82, pass3ndo de 1.610,7 t a 4.834,8 t de

peso inleiro. A partir daí observou-se um declínio gradativo

chegando 3. apenas 2.645,6 tem 1985. Os Índices de ab un d.in c í a

apresentaram urna tendéncia crescente entre 1978 e 1981, p a s s a n

do de 106 Kg/Jja lllar para 184 Kg/dja mar, decrescendo até atin

g i r 11 4 Kg / d L1 lI!:J r em] 9 g ,L E1Tl 1 9 8.5 ver j [i c o u - seu m pc que no :l U

menta, passando a 116 K!:/dia mar, o que pode ser devido as redu

ç o e s n o n ív e 1 cle c: s f o r ç o q u c n c ;, t e an o c a 1U p a r a 2 2 . S 9 2 d j :1 S

mar.
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A te n d l~n c i:l ela n c 5 c a c o Ino lim to do na -a r c a Br:lé> i l+Cui ana
Francesa apresentou comportamento semelhante aquele o b s c r v a elo

na 5rea brasileira. O esforço ele pesca manteve

contínuo no período, p a s s a n do de 23.629 dias mar

71.767 dias mar em 1985. Os clcsembarques também

crescentes elevando-se ele 4.291,4 t em 1978 para

um i n c r c mc n t o

em 1978 pa r a

ma nt ivc r a m+s e

11.635,6 t em

1984. Em 1985, no entanto, e xpcrlmc n t ar a m urna pequena baixa em

b o r-a o esforço de pesca tenha 51(10 um pouco maior. Os ind iccs ele

abundância apresentaram uma t c n clc n c i a n s cc n d cu t e até 1')81, qU~1~

elo chegaram a 226 Kg/c1ia mar, dc cr c s c o n do c o n t in u a mo n t o :ltê a ti n

g i y 11~S Kg / d i a mar c In 1 9 8 5 C T a bel a O 3) •

Analisando c o mpnr a t i v amc n t c os t1'('5 s e g mc nt o s ela fro

ta brasileira, no p e r i o do 1978/85, observa-se que a p r c s en t a m de

s c mpc nh o di [crente (Tabela 5,

Piauí v e rn ob t c n d o rendimentos

6 e 7). Os barcos sediados no

Ln fe ri o r c s àqueles do P:1 r éi / ;\ rn a p 5.
e Cea1'5, o que eleve-se, T)osslvelmcnte, ao fato de s c r c m dc menor

porte e atuarem na faixa m.i t s costeira c v r c s r r it a -a a r c a ele

Tutóléll:.tA~ (Tabela 06 c Figura 02). J:í 05 barcos h:lSCldos

Ceará ap r c s c n t am r c n d i inc nt.o s um p o ur o v a r i a v e i s , !lnY6,:1 ,~I:lLS

no

XJJilOS aqueles da frota s c dla d a no FaT~i/.·\rn;lpií, t a lvo z DU,' nOSSUl

rem ca r a c t c r ls t ic a s mais a s s c mc lh a d a s .

Va 1 e S <'1! i e n t a r a i n d a que s c o h ~,;c r v ar mo S ~l f r ()til b r a S i

lei Ta s c di acl a no Pa r5/AJllélpií.
~;C:TI1 dos ba rc o s , j:í que c'; t:l
dos, vamos vcr i f ic a r t~lmhC:;n

CO!1Sl,J'r;lTlclo-se :l b a n d c jr a de o r i

c o n st i ru id a por u.i c i o nn i s t' .11"n:[)(!:1

poder de pesca. Ap o n t a+s e como p ri n c ip nis f a t o r c s clCtl'l':liIl:l!ltcs

destas di fc r c n c ns, () S 11f V," 1,; ([e (' " I' " c' L' I. " r :"1o '1' ""
o- "",. '.' _. _ ,.\ ':. ,_ \.. (\._

da frota por b an d clr a ele

p er j o do 1980/81, Baseado

de c s t i n a r o n o d o r de :)O:;C::[ 1'e1:1t1\'0 a fim de »c r m i t i r i',;la e s t t

ma t i va p a d r o ni z:ld:l do c s ['u rc o de n e s C:l, - ( ,,1'1 '1" (1, , J '1 '1 'I' ).•.. 1... (.') _4 L: I '- •

atribulu'sc Índice 1 ~l frota n a c io n a I b a s e a d a no P~lr:l/;\,,1:lI~~í e

estimou-se os ínJiccs para as d c mals f r o t a s (Tabela O,)). Esta

p a d r o n i z n c iio ê fundamental tendo C~i!1 v i st a a no li c aç iio dos

los de ava1iaç~o ele estoques.
mode
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C0]1 s i d er: lT1d o que o'; e s t u dos b i o 1 Ó f, i c o s sob r c o Cl mJ

r à o da Costa Norte do Brasil vem s c n do realizéJ(1os nos Es t a clo s

do Pará, ~1ar;1nh;lO c, u l t ima mc n tc , P'i a ui", além d a q'uc Le s c m d c s c n

vo l v ime nto n a Glli :J1/a FrznlCCS:J, a :~('g1l1 r :;e f ar â uma ab o r d.i rc in

c1o 5 r c sul t a d o S o b t j do>. c 111 c a \1;1 L; t a d o c 11o s do j s p a i 5 e 5 •

A - BRASIL

A . 1 - l' DP - l' ~1 r'?i

Durante o período de 1978 a 1985, f o r arn amo s t r a d o s

3 O2 . 2 86 c arn a r o c s o r i 11 11 dos d a c 3 p t u r (1 i 11d u s t r i a 1 d a f r o tas c d i (!

d a e m ne 1 é 1i\- r A e 111a i s c1c 9 O • O U O 1H o V C ]] i c n t c s d a ;1 t i v j d o d c arte

sona1, e:xcclltac1as nos choJTIJdos cri3douros 110turais. Tal

n ha men t o f o r n e ce u as se guin te s in f o r ma ç aes :

aco

Co moo s i ç iio por sexo: machos e feme:::s

pe c t i v a J11C n te, c o TIl 3 it , O t, e 6 G , O "ó ;

,
narticip3J11 em média, rcs

Pa r t i c i p a ç á o Dor c s t a d i o de ma t u r a ç fio sexual: observou-se no

DIé s de ma r ç o a ina i o r !'l a r t i c iP a ç il o r c 1 a t i v a d c i n d i v íduo s 5 e x u

a 1 J11e n t c i ma t II r os, c nos me s c 5 de j u J 11 o a s e tem b r o a s Jlla i o r e s

f r e q uc ncia s do c s t â d í o IV (indivíduos sexualmente maduros),

indicando que a desova se processa com maior intcnsici3de nesses-meses, na a r e a ain o s t r a d a ;

Co mpo s i ç ao por espécie: nos ú1 t i rno s três anos elo período ant~

riormente citado, foram amo s t r a do s ma is de 70.000 c a ma r o c s e

a espécie .~ ~~D)_!"~llis teve participação absoluta; nos anos a n

teriorcs, fOr3]]] observadas pequenas participações do P.

br0sj1i_('_11S~~ - m.:lxiJllo de 3,2~. em 1977 e 1978 - e do.r_._~92L~;~i~~i_,

este em escala r n s Lg nif i c an t.c - m.ix imo de 0,3'0, em 1977;

- De acordo com os dados b i o+ c s t a ti s t i co s', o recrutamento p a r a

a ;írca de l)eSCilindll~;lria1, (};.1 foz elo Amazonas ao Cabo Or:l11)3e,

principalmente, no que pese acontecer o ano toc1o, ocorre com
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~
I

ma i o r í nt c ns í da de a n a r t ir' d c n o v c mb ro atingindo o m.i x i mo c n

t r e fevereiro e abr i I do an o s c o u i n t e,-, (Figura 03) ;

- Em todos 05 meses do ano -sao cncont 1'3(105 indivi'du05 sexuallT1cn

te maduros, em mar aberto, c juvenIs nas ch arna d as

criac1ouros naturais (zon:ls estuarinas), e

-a te as de

Tem-se observado, a na r t i r de 1980, quando a frota naSSOLl a

crescer com maí o r intensidac1e, uma maior participaç:io de C;l,"~

rões pequenos nas capturas inuustriais, ch c g a n do a mais UI..'

em número de i n d i vi d uo s capturados, no ano de 1985.

Está, a i n d a , c n fa s e ,le co n c l us a o , um t rrb n lh o que

a p r e 5 e n t a C IH V a S c1e c r c s ci Ir.c n to pa r a a c s p<5 c i e ~ s 11b!~U.i~~.
Dados c o l c t a do s nos d c s c mb ar q uc s d a pesca industrial

e capturas r-e a Li z a d a s CIIl iguas o s t u a rin a s do c s ta d o do PaL-i po s

s ibi Li tar am a c Lab o r a ç ào do do c ume n t o t c c n i c o "}\1

1;\llI1élS r-el aç o e s

biométricas para o
-c a ma r a 0- 1"0s a

Ear Ean t c . 1CJ67) da Costa ~orte elo BT:J.S il"

cujas prJnCLl'élis c o n c l us óc s s á o :

As fcmcas s a o maiores que os n.i c ho s ;

A c au d a r-c pr c s c n t a 65,(1) e (1:5 .O~ do p c s o total dê m.i ch o s c

Exi s t.e m di f c r c n ç a s 5i~,:l1lff'c:l_iLLCS CIl L l'l.: todas:h
-

("lll:1ÇO\'5 [;,Ira

T1\Jch05 e :;ua5 COl't"':;\\",l,l<;lltC:; p ara C_~;11C:1S, o x c o io ».i ra :),; 1'C

l~H~:ê.ic~; entre o pt'"C) d;l cauda I: o con.p r imc u t o tO!:11 c SU:l i n

versa;

To ma n do --s e ma ch os c - ~
1l'!:\C~lS de um ):1C;S:ii() c o mu r i mc n i o

"to tal :1 :Ula

a ) O c o nro r i mc n t o d a c a r a p a ç a ,bs :femcas é s i gni Lic a t i v amc n t e

maior que os elos lIldC110S, o que pc r mi te gaLlntie q u c a c a u

ela delas 0 JI1ai::; curt:1 C].UC :l deles;
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b) As fêJ;JC:1S 3nrc~;cJlL1Jn :)eso total maior, com os nc s o s de c a u

da Ji1(J s t r J n d (J di í r Te n ç a s c s t lJt í:~t i c a s i n 5 i g n i f i c a n t e 5 pa 1',1

o s d oi s :; c x CJ'" c CHl C 1 II i n d c -- s e q 11C :1 s f c me as tem

mais pesada, e

c) Co .i n n n d o cs c ;1:•. i n C o r mn c éi (' S-' :1 e ll, c o n S t a to \l -, 5 e q \l e, s e ;1s

de n s i (la e]c: 5 (1:1 se;! LJd a S s:; oi g \l ; l is ;1• I r a os c1o i s :;c x o s a s [ ê
Incas t c in C1l111:15 m.i is "01'(':-;;1::;" do que o s m a c h o s .

o s t r ;\li :11]1 o <: e x e cu LI dos pe 1 o L :1 li o r a t ô r i o d e H i d r ob .i o

Lo g i a - L\BCJ1IIDRO, do Universidade Federal do )\13ran]'jão - UnIA,

foram os seguintes:

Pc n a c us

ela. po p u I aç 80 do CaT:1a r a o vc rmel ho ,

s ub t í L'i s Pérez-FarLmte, 1967, na
------ - -~.-

elo ;·far:1l1h:1o (Porto, H.L.R, 1984)';

"Detcr!111naçQo da estrutura

Ilha ele são L-uis, ESt200

cujos resultados foram;

a) O ta mauh o - .maXlmo teôrjeo desta espécie, a r e a menelO

nada, correspondeu a 238 mrn , com mais de 3 anos de ida

de;

b} O estoque de c a ma r a o vermelho na Ilha de São Luiz é cons

titufdo em 97,4Iô, de jndivíduos com os 12 meses de ida

de, e

c) Os coeficientes de mortalidade natural, por pesca e to

tal, foram respectivamente: JI1 = 0,200; F = 0,344 e Z =0,544.

o s ub g r up o ressalta que os valores do item c

rem-se ao s ub e s t oq u c da ilha CII1 foco.

r c f e

29) "ESltH10 de dc n s i d a de c IJl1:1Ssa de nôs-larvils e juvenis de

Cima J'ÕC'i c10 rDnc 1'0 p(L.-" •.•_. "'. no e r c i to de Coqueiro-IJha

de SJO Lu i s - Es t ado -H to, fi. L. R. , 1984)",
a r r c 5 c n r a n d o c o J1!o r c 5 U; :;J c1o 5 l
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a) Ilá uma variação r az o iiv c I na densid2,cle ele nôs-larv;ls e
juvenis de camar?io no E~,treito do Co q uei r o ;

b ) A de n s i da de mé d i a me n 5 a 1 de pós - Lt r v a s v a r 1 ou deI 7 . 2 4 O

a 408.623 indivfc1uos/Km2;

c) A biomassa média mensal de pôs-larvas variou de 14,68 a

421 82 Ko/Km2.
, b '

d ) A densidade média mensal de juvenis v a r i o u de 31.985 a

592.010 t n d i vÍduos/Km2, e

e) A biomassa méeli:a mensal de juvenis v.:1riou de 87,05 a

1.376,43 Kg/Km2.

li c: a r a c t e r i z a (; ã o B i o J né t r i c a do
-ca;na r a o v c r me Lho, Pc n a e us

([~~ f:~~~'22_c;~~ ac;_~lsJ~U b_1~_~l~ pé r e z - F:l r f a n te, L967, n a 1111 a
de S~lo Luis elo 1',laT~,nh:1o (Porto, H.L.R. l~ fontclc';-Fil11u,A.,\.,.
19S'~)", mo s t r an do como result~ldos:

a) As fêmeas
-

5 a o 1i1a 1o r c 5 que o 5 ma (~11os;

b ) O comprimento do ab,l<Jmcm (C:luda) corr<»poi1dc, c m 1;lédia,

a 64,2 c 63,4% do comr)l'lJi1cTllo total, [C~'F~;cti\:l!'l·r;lc 1);[1''1

mClchos e fêmeas, podendo-se u)l\\~lui r que a s ll'::(~:\S r e m

a cauda 1\\;115 c u r t.n do que (~:~ l;l~ldlOS; C

.- ~as ± c l11t~ ;1S •

;\ .::; - P D P - P i ~1U í

A partir elo COTTcnlc ano,

cos da espéci.e ~ ~~l~~L~_:~, e s t and o

1n i c i. ou --s e l; ~ til do S

s c n r-c alizn d a s .uno s t r a

g e n s a b r a n g c n clo a s f a 5 c s a d \11 t a c j li V C n i L d a c 5 p C; c i e, q li': "1i nela

I1a o T)U l1c r a]TI a p r c :,;c 11t a T Te'; u l t a IIos.
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C a h c d e s LI C I r, fi n ~l 1 ]11C Jl te, q u c a S LIDE P E / P ]) P, e m c o n

junto c o m a Secretari;l da Co mi s s a o l n t c r nri.n i s t c r ia l para os Re

c ur s o s (lo i,hr-:;rC:JH~\l, TlO InICIO dl"~tlê ano, a t r a v c s ele r c un i ao

com os p c s qui s ador c s do ],])P (F!\ C FI) e l10 L;,\BOjllnRO-~tL\, ric f i ni

r am unia mc to dol o oi a n:ulrZio para c s tu.lo s b i o l ó gi c os do s t c c r us t.a

eco. j\ u ti Liz n c iio ~dJlí\l]i~i)lca n os trc:; E';t:H1os a l c m ele cobrir
tO(1:I a ;Írc~l de o r.o r r c n ci a da (""J1(~clc, c c r t n n.c n tc f a vo r c c e r a Te

SU]1:1110S m:d:.; c omp Lct o s s o b r e o seu COJI1DOrLIíl1cnto c cjelo de
vi d a ,

Es t 1111 o 5 s :i' s t c TI: ~ t J c os n e 5 t e Jl a 1 s t .i v c r a JI1 i n :í c i o p e 1 o

Insti'tuto francês de Pesquisa e Exploração do ~lar (rFREjljER), a
p a r t i l' de j a n e i 'r o cle 1 9 85 e ob j e t i v a In:

a) Determinar :1 na,rtidpaç:ão relativa da s duas p r inc i p a i s -eS1)0
" .-

b} Obter curvas ele d i s tr i.b u i ç?io de comprimento, por me s , das
ca~turas/esp6cics/sexo, e

c) Dcterminaç~o ela ma1uraç~0 elas (período ele reprodução).

Os r-c s u l t a d os até a v o r a obtidos são pouco s a t is f a t óo _

rios, 1\s an a l Ls e s de crescimento tem sido bastante d i f i cu l t a da s
em f un ç Iio da s estiagens ocorri das no período chuvoso.

Pesquisa específica vem sendo realizada, visando en
tender o recrutamento, ou mais especificamente; o s i mpa c t os cau

S3 dos com o de s cn vol vi mo n to de n o va s a ti vi d a clc s no 1 i to r a I (cu~
t i vo de arroz); loca] rz aç ao de c r i a d our-o s n a t u r a i s e análises
q u an tit a t i v a c q ua l r t ativa s ob r c vários c s t ua r i o s : o r c c r u t a mcn

tos e as 1fl j ~r ;1 (~ Õ c s dos j li V e Jl i s (1c n t r o c f o r a dos c r i :1 c1o u r os,

a t ê ~)cu a pa r c c i 11\C n to n a :1T C a de pc S C:1 in d li S t r j a I ( ma r ab e r to) ,
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e s U a S r e 1 a ç ô e s c o mos p r i n c i p a i S P ,I C J In C t r o s f í5 i co 5 ( 1IIa rês, s a

1 in i él:l de, t e !TI!) e r a t u r a, d i a j n o i te, 1 u a , in v a '; ::t o de] o clo , c t c . ) .

Esse trabalho esta sendo conduzido em colaboração com institui

çôes de outros naiscs vizinhos.

Cabe des tacar que 8S~ a 90% das capturas de

efetuadas acima de 30m de profundidade ê da cspêcie P.
e todas elas c omo o s t a s ele indivíduos de grande porte.

c a mar oc s

s ub t i l Is

C - OUTRAS TNFOR~~COES OTSPONfvETS
_._-------------_.- ._---~----'----~------- --.--- ----- -----

C.l - Lama acomnanhante

Foi anl'cscntaJo pelo PDr-Pari (Damasceno, f.C.,no pr~
1o), t r a b a 1h o sob re a "T c n t a t 1v a d c a vali a ('::10 (13 p:l r t i c i p :'c ,; ~lo

d o E,LlS i 1 ", ode peixes na pesca industrial de

qual, r c s urn i d amc n t c info rma v a :

-c a ma 1':10 no norte

Com base em cl:ldos de C:l:ltura de [lê lXCS e C:t;;l;l1"aO, con

t r o LlC\ os d u r:1I1 te 2 O (v i n t c) v 1a~; e n s de pc::; C1 o u pc S q;! is a d e c a

mar a.o na Co s t a No r t c do l)rasrl, [oram o b ti d a s c s t in.i t i v a s da

captura total ele c:;pécicsjtipos l1c peixes eLe r c c.o nh c ci d a ~lc c 1

taçilo para c o n s umo h umn n o c d a p a rti ci p a çfio total de

moluscos e c r us t:'l-CCO:j Tl,"; t a pc s ca ri a ,

p ci xc s ,

Para 05 pr i mci ro s -a prop0l'(;ao c n c o n tr a d a

fauna :1\:c)ji1T);lnh,!ll:'t~ r o t al n a b a s e de l ,0 , I.,."

·l ,I K (f
) •..--, (1(; 1J c' i x c ,

7,2 "c C 1'\1';;' :ll:I:05 •

varr an d o entre 19.800 te 24.000 t de pCl."C~j, de :lu)l',lu com ()

r a LI r ;lo a t LI a 1 ,]e cxpl,)ra,~ccu do) r c cu r s o
.'

:1 i' C' a

B r a s :i 1, e 1 c v a da n a r a a [ (l 1 x a ,1-.: ::;2. . 'f O() t a ~)9 . Ó OO t , P ol a p r Q

p o r ç iio de 1,0:7,2, a o se c o n s i dc r a r a p a r tic ip a ça o total da L1U

n a :1 C omP a n 11 a n te.
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rr,:l11cc,;:1 1'('la1;\11', que n:l:, C(lpt\lr:l~~ clo:-~ arr:lstos da f r o t a r.a mar o
_ ~)' 1 rr - -} . - -1'n ei r a (,lil :l);\ldS d:lquclc ])(115, ll,; 3 . ..)u C o c Cdl:\JTOes, em mo ui a ,

1n [o JJ1\: [(~ Ô C S P r c s t :lll:l ~-; li c 10 r c p r c s Cn t a 11t c ela Glli an a

o resL1J1tc ê (1c; f:luna :lC01"p:11l11:1nte, ressaltando que 10"ó
de 5 Li

é de - ,c ~~p (, c :1 c s f;l ci J J11:.: J1 te
, - ,C01;1CTCl :111/:1\,C1S.

Es t.c s d,ldos nos UCl';dtt:J11 concluir que o comnortalílcllto -c
b a s t :1n t c s -i m11a T •

C.2 - Cu l ti '/0 de C:l]11:~rê)cs no Parii---_._---------~_._.-------

Jkprc~;C!1tanle ela Sccrctayia de Est8c10 de l\gTicultura

elo P~l1-il-:;AGRI, presente a l'CllIlizlO, apresentou as seguintcs rn

fOYTnaçé~C5 s ob r e cu1tivo de camarões, n aquc l c Estado:

a) Existe c u l t.Lv o ele camarao marinho nos mun i c i p i o s de Curuça e

Sal j J1:1s. A a t iv 1 el:l l1 e c o n s i s t e n a c a li r u r a d e j u v e n i 5 Crn 5 e U~;

berç~rjos n3tur~is e na recrIa c engorda em viveiros.

PTC:ocupaoa com as consequências ClUC p o dc r a o advir da ativic1a

de, como vem sendo desenvolyjda, a SACRI está implantando

uma Estação l1c Cé11'cinocultuT:l no município ele Curuça, CUJO

objetivo é o de proteger os berç:irios naturais, atualmente

abundantes na Tegl:lO e ao mesmo t.c muo incentivar a crlaçao

dcstes, assim como de ~~ua doce em cativeiro, e
c>

b ) No t o c a n t c a o cu 1 t i v o d e c a 111a r a o d e á g u a d o c e, a a t i v i c1 ~1 de

teve início com a aCl1Jisiçao de Dós-larvas no I.P.A./PE se~"ll}-_

da de recria e engorda em viveiros. Convém lembrar que eX1S

t e c 111 Ca s ta n 11a 1 - PAu TIl a e mp r e s a p a r t i cu 1 a r p r o d u z in d o pós - I ar

va s destinadas, ])0 Fu t u r o , ao seu auto-abastecimento,

do, enquanto n iio conclui os s c u s v i v e i TOS de engorda,

vendendo ao nGhlico interessado.

contu

está

Na presente reunião esteve di~,poJlí\'el

documento FAO risherics TecJdnic;il Pape'lo n ? 270

ao 5 ub p runo•••.. } ;l.. ,
o
c
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Garcia, S. M., 1985), bastante r i co em in f o r mn ç ô c s s o b r c :1

ca dos c a ma r ó c s na :.írea Brasil-Cuianas, c:lbcndo dl~stacar, a
..

!li

vel biológico:

a) As duas especles maIS abundantcs na arca, 5ao: P. s ubti 1 is

e ~ bra~Llien_:;i:~, s c n do que n a 5rea b r a s i Lc i r a , a q un s e to
t a Li da de é da primeira espécie, r o d u z Ln clo sua p a r t i c ip n ç ao

acentuadamente quando passa paTa a Guiana francesa, Su r i n amc

e Cuy an a , onde a espécie dominantc é a segunda. (Fig. O!q;

b ) A f i gu r a 05 tTaz imnortantes Ln f o r rna ç ôc s sobre, distribuição

das e s po c i c s , c r i a do u r o s naturais, correntes, etc.

VI I - AVA L I:\C;~\O DO ESTOQUE
-~--- --,.- --------- ._~-------'--_._-

a) An t c cc d cn t c s

SCS3unclo o r c La t ó r i o ,1:1 11 Ro u n i a o do Gr uu o de T 1'1]1 a

1] CP' t C. (~'I''1' )10 C tr c rn.uae n o ~
primeira a val i a ç iio elos 1"eCUrS05 C;,~"~lronc I ro s p~lr~t :1 :lrea Br:l~~iL/

Cul a n a s foi ro a Lr z ad a 1'01' \'oic1u e Boercill:1, em 197? O GrUDO .le

Trabalho do Projeto \';EC.\F/FJ\O realizou nova a v a lLa ç ao para c rs a

'área c sti mn n do em lS.SSI) t/~lIlO Cpe:;o(Il::cico) a ,'.li,tllra ,'..1\'11:1

s us t cn tàvc l , ~)ar a um C~;F01'CO é:iltmo-'
(.IC' IS.lOO di:l:'>

d e TIl a r. VaI c r cs s a I t a r q 1..1C a 1 é; JIl d c cu b r i 1" t o C1;1 :1 ~ír c :I, C:-; t a C) ,:::-;

timn t i v.rs COIL;idcr:lill o co nj un t o d a s C~-;~),S(ics (~:1i1tll:·llL1S. \1 ,'1

ela c a p t u r a rnJ:<im:l 2;ustcilto:'l\'el c o s lo rç o ',lt i irio , (L~:;t:l f c i t a ;,',c

nas para a áCC:l 13l':lsil-C;urana Fl':IIlCCSa, qU:\1l,10 ob tc vc v s e LHa

primeira CU1'V:1 com C:;·jS .l c S.'~OO t/ano (~)l::;,) .i n t e i r o ) c c s fo r c o

ótimo de 51.nUO d ia s de m ar . A :',cgll:1c1a c ur v., a n o nto u uma eis (le

7,300 t pa r a um c sf o r ç o ótimo l.lc 32.000 dias delll:lL l s t o pala

a s ê T i e de d :1dos C o r r c :-;1)o 11\1c n te a o l'e T lo do 1 9 7 O a 1 9 7 8 . Cahe
destacar que a l)l"jmclra curva LoL c a Lc u l a d.r com b a s o no :índice

d C 3 b U II l1 ?i l1C1 a a p r c s e n t :IJ o p e 1 a C r o t él b 1-:1:; i 1c i ra (na cnoca, b a s
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t a n t c r o d u z i da ) e a outra na média ;1J1Ua] dos índiccs relativos

ele todas a s frotas -em 01)C1'aç:10
, ,

,"

Jl:1 a r e a Brasil/Guiana Fr a n c C~; a"

P o r t :l n to, t c n c1o c Til C o J1 t a a i 11 (1:1 e p o 11C a C o n f i. a b j 1i d (1 d c destes

d a dos , estas c s t i ina ti v a s d ov c m ser on r a r a da s com r c s t r i ç ó c s .

do rcs do

Hc s sal te - se ;1 Lli ela que, ;1Y:1] i a\.: õ c s f c j tas

J n ~-;ti t 11 t o F r :; n {'ê s li c P (' :; qui S :3 e L x p 1 o r a ç ;:i o
no r p es q u i s~

do f,lar

( 11'1' 1"'1'--")
_ J iv r _-:t', J "', , J 1 (J (',OJ~lcntc na r a a

c1:1(~\1C' J (,
,

~);\ 1 ,~ , t /:)110 lT)C~,O inteiro) , o con

,i 11; \ 1 (1 (1C' l' -.1 ) é ci c ,; -
(1(' CdJ~:lroC'c; ]:i (;111 í 11 r :\(1 () ", , com um c o r r e <, pU li

Na » r c s c n t e rC',JJ11aO, c o n s i d c r o n do a e vo l uç á o do c o n hc

ci r.c-n r o das ncscarjas de
-.

C;JTn:lfOCS tanto n a cos ta No r t e do Brasil,

qU:I n r o na ilr e a d a G u i ~in a F r a n c c s a , C o n c lu i u - S e p e ] a n c c c s s i l1:1 d c

de s (~ c1e t c r mi n.: r n o v a C u r v a ci c c ali t II r a J11fi x i Ina s u s te 11t .:t v c 1 e c s

f o r ç, o Ó t i ino 1)::~'a o s dois nalscs., Os IH inc il!2 is fatos que 1c\'a

r :l)11 a ta I c o n c } 11 5 Zi o f o r él1l, ;

1) Todas a s c s ti ma t i v a s a t c então calculadas consideravam as c s

pêcics em conjunto, quando se observa que na area brasileira

a 1)r o x irr. a d é1FiCn t e 10 O <,J c1a s c a!) t u r a s é d a c s p é c i e ~...:. :,!-l b tiJj:s_ "

dccljnan

do bruscamente qUé1]1(10 se p e s c a no Suriname e na Cuy a n a , :-;esL1S

ií 1 ti mas á r c a 5 ob 5 e r v ,1 - S e a m;d o r p a r t i c .i !) (1ç ã o d a e s n é c .i e

P. brasilicnsis (Figura 04). Desta feita elininou-se tal

neralizaçilo.

2) Ob s cr vo u+s e ainda que a grande v a r i c d a d o de frotas atuando
-na a r e a (Brasileira, Japonesa, Coreana, Americana, etc), com

poderes de pesca diferente, e com temporadas de pesca disti~

tas, em c a d a país, (só atuando nos meses mais produtivos)

uo d c r i a ter ma s c a r-a do os r e s u l t o do s . quer pela s ub+c s t ima ç fi o

do esforço de pesca, quer ~)e]a c o n s idc r a c â o de uma u n i da d c

dc esforço il'Teal, com a cxtrapolaçâo da pescaria para todo

u m período a n u a I c rior considcrar ;IS [1'OL!5 com no.lc r de pc~~ca uni

forme.
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3 ) Q u a n t o a c u r vali c t c r III Ln a d a c o JI\ h a c; e s ()in e 11 t c nos ín d i c e 5 d e

produtividade da frota brasileira (nerfodo 70/79), além de

ter considerado as espécies em c o n j u n t o , no d c ter masca r a do

a e s t i ma t i va do esforço de p o s c a e 01S, visto que, no ~nc r 1o
do nossa frota ainda era incipiente e em formaç~o,

Das s ív e 1 cle a clc qu a ç õ c s e In u d a n c;as (lo fl o c1c r cle fl c S c a

portanto

Assim, a nova curva calcu13da cOIlsjclcrou, basicamente,

a produção da espécie J?_,_ ~~lbti~)5 C o c s fo r ç o foi

tomando por base os índLces de .ib un d.i nc i a da f r o t a

1);\ (J c o 11 i z a d o

b r a siLc i r a

(barcos nacionais), n a r a os dados relativos ao período de

a 1985,
1:J 7 S

A pa d r o n i z a ç a o do c s Forç o de pesca foi f c i ta

do-se o n o d er ele ue s c a do barco n a c ion a l como sendo 1 (l,:om b a s e

na CPlJE) c , , 1 ....
a p a r t i r cal, c a Lc ulo u=s e o p o d c r de nC:::;Cl relativo

p a r a c a cla urna das f r o tas, c o n f o r n:c c o n s ta Ila ta b e LI ()t) e n a f i
gura 06.

E'l eg c u+s e o bnr c o n a c ion a I como p:ldr;l'o n o r C'nt~'1l(1er-' s c

que a curto n r a z o , SOT;~C[1te e s t a :'!'ot:a dcv c r ri estar a t u.in do na

âc:a b r a si Le i r a , e que I~O ano de lC),3S o ijr:l';LL foi re:;I:uI1s:'í\'l'l

p o r 7 S~ J a IH o (1!Jç :lo J o 5 do 1s n :lLj c: :, C 1:\ CC) n j 1111 to. T ;11 c 5 C o I 11 ;1

irá, p r i n c l pn Lmc nt c , f a c tLt t a r previsões c iiltcn)rct:l(:\)l;~; f u t.u
r as clC 5 t a r) e :; C;l t' l a I

Po r t an t o , .'
a s o r rc (lc d~~_~los c\Jnsl.lL'l",Jd:l (I()'! r'

..- j.) •.."1 I C) ',; c )
-- v, ) ,

c r li! i ti li II ;'1 C:\ I, c 1(,~n t (; \.l j II ~~t r;

t ,/,1 nu
(peso inteiro), do C:lrl<lr:lu P, :;[1:)[ i I L~;, n a fíl'l:::l Bl' I:; i I

Francesa. Isto p a r a o c s to q u c Ci1lc;Lt1L1l;:iO d e ('quiIJ"hllo,

LI !ll e s f o r (;o rn ií .'C i J:\ o d e Cí,~ o ::í I (i J i :1 s (k j!1:1 r, d o h :l r c o )' :I d 1<1: o

ou 113 Kg C~)eso de cauc1a).- Fif.. 07.

T'o mn n d o rio r b a s c ()S (Lidos a n t c r i or nc n t o

e 1':1zo;1,'c1 in fo r r r que, !lO a t u al 1);[(1(:10 das o c s c a r i a s !lOS .lo is

p a i s es , onde o Brasil, n a média clr)s 1:1'c5 (3) iíljiI:lo:~ :l110S, p.irt r
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a nossa 51'e3 cst:1

(LIh C' 1 n :;) a c ap t u r a ma x i m(1

em torno de 7.900 t/ano

S\lSClpOU com 70"0

t c II t :i v c 1 P él r a

da »r o duc âo t o t a]• -c

(peso

inteiro) ou S.OCl,1 t/ano (peso (1(' C;H](l~l), obtidas com um esforço

de nc:;ca de 111.8i;Cl eJi:ls de )1]:11'.

r c c o me n d a d o ,

ObtCl),lu-~,(: u m.i :JJ"C,J\lÇ:I'O Jl1ll1 to l'r(~:\iJll:l eLl U,LS d;J i1rca b ras i l c i ia ,

cOlltutlc:illfcrilH a de 1~)S,1 (qlLIJHlu U o s f o r ço roi mC'nor). A (PlIE

ob t id a jii foi J1:, inf,'rlor:l r:tdja .lct u rmi uu d a com base no e s

f - ,orço 1':,1,:1J)10. ]' () r 1 :1]] t CJ 11 O d C - 5 C C () n (~'I u i r q \l C e :> t il J1lo S cl i :\n t c de

c) ~,1ot1cl o An al ~t J co (:\n21 Ls c ele Co o r te )

Na n r c S C' j) te Teu n Li o f o :! il i n cl li p os 5 ív eIs e j ni c i a r U In a

de Coorte. (Joncs, 1981)

os d a d o s cl:~ »c s c a ri a ele c a mor ao da 5rca brasileira, conforme Sé

aprcscJltarií a s c vui r •
• >

o número de .i n d iv i d uo s c ap t u r a d o s Dor c a t e g o r i a ele ta

DIa n}1O (b ;! S c a c1;J n o I' (1d r ;; o d e c J a s s j f i c :: c.:ã o p 3 r (1 e X!, o r t a ç :1o ) f o i

obtielo t.rans f or man do+sc o peso elas c a p t.u r a s para número a t.r a vc s

do n c s o mé(jio (los .i n div i d uo s em cada c a tc g o r i a . Isto mês ames

para o p c r i o do de 1981 3 1985 (Tabela 11).

Para a tr a n s f o r ma ç âo de peso de c a ud a em peso I n t c i ro

utilizou-se a equação y = 1,56x, (com base em BarDosa & Rocha,

1977). Já a tr a n s f o r rna ç a o ele peso total médio elo indivíduo na

categoria })ara comprimento total médio, foi feita utilizando-se

as l1elações contidas c m Willamann 4 Garcia, 1985, para o P.

s ub t i Li s ,

Para definição das Coortes anuajs considerou-se as

capturas em número por mês, quando se .i d e n t i ficou '11; 'recruta

men t o tem início no mi::s de novembro de c a d a ano (F1i';). Por

tanto a Coorte anual c on s i d cr a d a vai de novembro de ano a

()u t uh J' o d () ;in o s C' (;11 1n 1c ,
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o 5 clc Ina i s f);l r :1111c t r o s l' opu 1 a c i o n ai s u til i 7. ; l dos f a r a íJl:

a) Coeficiente de mortalidade natural:

M = 0,2 (\~i1L1Tnanll (, Garcia, 1085)

b) Constantes de crescimento:

K O , 2 O 8 ( D a ma 5 c c no, n o ~ r c lo)

L 220,0 rmn (Da ma s c cn o , no p r o l o )

As informações a c ima a p r e s c n t a d a s nc r mi t i r a m empregar

o modelo descrito por Janes (1081) e, a t r a vo s da u t iLiz a ç iio de
um nu c r o c o rrm u t a do r ,

consideraelas (81/82,
ob t c vc+ s c t o da s as e s t im.i t i. v a s para os :\IlOS

8 2 / 8 3, 8 3 / 8 ,~ e g ![ / 8 5), c o Il f o r mC o c x c mp lo
aprC'sentado na Tabela 12. A n a rti r daí, 0;)(;eVe-512 as tabelas 13

c 14 que apresentam a mortalidade total (Z) e LIX;l de c xp l o r a c a o

(F/Z), por c a t e go ri a ele t a rna n ho , r c s p o c t Lv.unc n t e , p a r a os anos
COTlS i ele r a d o s .

Rc f e r i das t a bel as d C' :~1'-' n 5 t 1':111) que nos d o .i :; \Í] tiJ::CY; ~lnos

Ocorreu uma a c c n t u a d a ]Tlud:lnça elos l)ac[lJilc:tros cit:ldos, vez ([1:e,

J~OS anos 81/82 e 82/d3, verificou-se vall)ces m.t is C1C\':ll105 p ur a
as categorIas de e n qu a n t o , 110S ;111U5 d o O" /" I1..) .) () I

e 3 4 / S 5, os in.i i o r c 5 v a lo c ê :-; :1 C o n t c; c c r a L1 p:.t r a a S C:l te.!', o r ia 5 d e

b r e OSlilCS!i\OS, r~;t: o de: nCJ :~ L 1': l , v c z , o a I' r J V: \ ]i](' 11 t· o-' da
5 i tU:1 ç 3: o cJa n c S C:1 n a ir c (J i :10 ,

;. .......)

d:IS [m~)ljcaçIJ(:s na reIJo:; í(;:io
tC;1 do, a (J q u C S c c n t- l.? n (1c ,

d o c<~t o que e r c C1 C\ () ::; 11:iS t:1 íl r c nc

g a t ivo s nos ),CJlcli1l\cnto~; d:l~; 1),:';":\l"l:1:j.

A a n :i:1 i se de c) o t' t e )J o d (' r 5., ai 11 da, f o r n c c c r i mp o r t an
t c s informaçocs qu a n to a r c c r u t.tu.rc u to , b io mas s a e t:;,lS, o que

s c r a persc~~uido 110 decorrer deste "'10 •. \.c;<;im, os rc,;111t:lclos 'l~nc:.
5 1211L1tI O s são b :J:j t a n t c 1!1(J \: l.' S tos, 11 o T C In, II e c e r t a Co r' li1:J , r a t i r i
c a m as concJu<;ÕC5 anrc:jCnt:llLls alltcrion:lclltc.
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VIII - Cü:JCLUSDES

~1c';mo c o n s. t dc.r a n do os :l\':Il1(:OS a lc a n ç a do s no co nh cc i
mcn t.o (LI biologia <los ,':IJ11arÕCC; 11:1 flfCél Br:lsil/C;u-i:lIl:l Fr:lJ1CeSCl,

:1 j I 1(1:1 ~)c r 5 i -:t r: Ti1 (] 1g un~:l'~ 1 a c UJ1: 1c,j li11' o r t :1Jl t e s n o c o JJ 11 C C im c n t () d d

d in.i mic a d:tc.:, es~)tcies, tais c ono :

b) f I u x o III j i~ r :1 t (j lO ; o das - oespccles, VJ

s a n.lo c n tcn dc r q u.i i r. cr ia d our o s a limc nt.arn as d i v c r s as arcas
de p e s c Z" Cm ma y ,I l) l' r to, e v i c c - v c r s a, e

-c a ma r ao n a

po s s i b il idade ele- c x ís t Lr n.ai s

COs t a ]\'o r t c do Br :1'; i 1 c e n t r e

de uma elec)

o nosso
..]lals e a

cu i a n a F r :1n c c s a ,

As an á l i s e s ele aV811:1ç:1o de estoque, e f c tua d a s na lH~

s e n t (! r e 1..111 j i1o, p c r mi t l: n c o n c 1u i r ;

a) Que a p a r t I.r de 19[;[;, p a s s a r am a se consolidar tendências

que pc r mrt.c m concluir pela no s s i b i Li d a dc de s ob r c+p c s c a sobre

o r c cu r s o c a ma r o n c r 1'0 da Co s ta No r t c do Brasil, o que, s o man

do a c r c s c e n te:) Zl1' Li c i p a ç i1 o J c c a Ina r Õ c s de p e que n o lio r te Il a 5

capturas, noder3' antecipar um colaDso econômico da atividade

pesqueira na área;

b) A 1)crsistir o contínuo aumento de esforço de 1)esca na área,

é b a s t an t c r a z o à ve I afirmar que os fndiccs de ab un d an c ia e

produção no 3110 de 1986 c anos subsequclltes, deverão conti

nu a n declinando;

c ) C o n s j cl c r a n cl o a c a p t u r a m ií x i Jil a p a r a a ií r e a b r a s j ] e i r a

7,900 t (peso ln t c ir o ) ou :),064 t (peso de cauda), e o

te de 250 barcos c s tab c l c cl.do na Portaria N9 N-07/80,

de
limi

c on
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c 1u i~s e que U)TI b a r c o p a d Li o i r á p r o c1U L i r, c J!l 1I\ e: d i a, 2 O t / a n o

de cauda de camarão, o que poJerá comprometer económicamcn

t e a o ~)e r a c i o na 1i z a ç 5 o cla f r o ta;

d ) Consi ele; r an do o n iirnc r o ele barcos, por b an d e i Ta de o rigem e scu

Tcspectivo poder de ~esca, pode-sc consta tal" que a frota ca

ma r on e i r a da costa norte (b a r c o s s c di a d o s no Pa r a , Piaul e

Ceará), está c o n.o o s t a 00 270 barcos p a d r áo e q u i v a l c n t c s , con

fOTme demostrado no quadro abaixo!

S i t u a ç ã o a t li a 1 da [ r o t'oa_C' l:l l o / g(J )_.-----~ _._~---- -~--------------- - -_._--.-~ _. __ •.._- .._-

OR 1 GEj\\

Bj~NDEIRA DE NO~!ERO

BARCOS

NACIONAL

U.S.A.
JAPÃO

CORf IA

178*
26
20
29

PODER DE N'? DE I\:\RC:O~

E QUI V;\ L E ~iTE S

P:\D R}\()

PESCA

1,00 178
1,20 31

291,45
1,11 32

T01';\L
-- --.--..--.----t -"0-__--"0---

253 270

.I- ;;50 c s t a o .i n c lu i do s 1S b u r c o s de ~)cqucno po r t e

dos co::;teiros)

A s I t u a cri o da Ir o t a , 5011.~\d:l :ll)''; IJ();ltu', C,\;)('~;t()S nos

, -C1J. C

r t c 11 J a nt c 1"1 o r c s , r'" 1 1'~) '1 'I ' 1 1 l( , '--_ i: C I T( ,l. C C C IH' 11 r q\k o qU ;1 "~o r C) (j ; l 'l \ :,' :1

b a:~ta Jl te dc I í C:l (lo, 11C l (" ~; 1 : 'j n d o ,1c do
~;()VCTIlO f c dc r a l . s ob pena de ser ;'c";;l"lls;,LdlLéldo ['01' :,::11:; um
Fracasso na ordcn;\(;:-!o da ;lt:ivid~1(1c.

------- .-_.~ ---- ----- ---- --.." --------~

Com base nas Ln for ma ç cc s c c o n cl u s c c s ale: agora a p r e

~;c II t J. das o s li b .';T 1..1P o a P r c s c n t :1 :1s S C g u L ! \ t: c s r c c () J:1C' 11 <.la t
s

()e s :
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COJls:idcr;lndo (1 P05]C~;)O ;!~;~;ur'l(1(1 rCCcIltCJ11cnlC

SUDU'\:, no t o c n n t c ao controle csta11stico de l'rocluç:io e

p e 1 :1

c s fo r

ç o c1c l' c 5 c:a, d :1:'". li T i TH' i ;)ai 5 i) c ~.;c ;l r i as, q li :11](1 o n ;1 5 sou a cc11t c n J l; r

q uc , l' li r t 1';1 t ,)r -' :; C' de .: t i I' i \.1<1d c ro t. i 11C j r a , (1c v (; Ti il [j C ,1 r a c a r

gCJ (1:1:, c()or,kJl.I(l(;ri(1~:' rcgjoll:~l'; (:I\\m'llll:-;trati'.'<1 c filldJlCcÍr;lJi1C'}1

t e ) .
, ,ar n o a , que um bom con

t.r o l r: (,~,tzl1 'is ri c o (3 ]):1:::,(' 1)(1Ta qllil1qucr 1)('c;q\li:;a e, l'0l'tanlo, sem

j :;1 o n -~:,) -: c c U1\ :' l' (1 U Lr ií ir (l ç :1), (1i :1 )', I1 (\ '; t i c: os: 1 1 11a 1 1 z: 1c1o ~.; cla a t :i li i

dilclc, 11','JI1 urc1clIJ--13 efjclcnter:1cnt('. C()11"iL1cl:1r-:-;c COliJO de o x t rc

]TIa u r - n c i a u JI1 r c p os j c i (J II a mc n 10 d :1 SUl) LPE, :.;ob r e o a 5 S un to, c:o r Io

Dré-condil:::ío p a r a 3 contiIlU1(1:~(le c :lJ.l:}li~lÇ30 das ncsqtdsas na

-arca.

Isso posto, o subgrupo Tecomc]1l10u:

a) Continuldadc clo c~;tuc1o í n t e g r o do s ob r c biologia Jo

C;H1~lTao da costa norte, executado pela SUDFr'E/PD1'/!\

e P I e L \ 1~OIII DRC- >L'I., v i 5 ;111 d o c 011 5 o 1i J. a r i n f 01 ;,

çoes para toda a ~rea de ocorrGncia da CSp6C1C;

b) Pesquisar;} cxi5tênC1:1 de
.. '

~)oSSlVelS c r i a do u r os na
tu r a j S II o 1i t o r :-11 c1o 1'.\:-1 r a n ~1a o e Te r r i t ó r i o Fc d e r a J

do Amar Zi;

c) 1'>lontagcl11 e execução, na brevidade possível, de um

programa de ma r c o ç à o v i s a n do e1uciclar o ciclo 1i\1

gratório deste crust5ceo, na area (incluindo as

Guianas) ;

d) Pesquisa objetivando testar a hipótese de

c i a ele mais de uma pO:,Julaçao de c a ma r a o na

existên
~
area

brasileira e entre o 1\Tos11 e 3 Gui:U1a Francesa; e

c) r:studaT a vin b i L'i d a d c de se montar um experimento

de se) c t j vi: d;l cJ e lia r a a que 1a p e s c a r i a .



• ,: ..1

j n í c i a l mcnte o SllbPTunu entenJec> ,
que o a r r o n d n rnc n t o ele

b a r c o S c s t r a Jl g e i r os, D a 1'.:1. o n e r a r n a p e s c a de c a ma r:-;o d 3. c o s ta

norte, J3. n iio se justi fica ma i s , em

vem in c i d i n do sobre o estoque e que

c li n (~:10 cl a sob r c rw s c a q li C .J a

a frota naciol101 . -.la se cn

c o n t r a c a T) a ci ta d a a c x P 1o r a r <1 d c q li a da I!l c n t e ;\(1li e 1 c r cc li r s O •

À luz das conclusões :l J) r c se n t a cl Li o sub ~r r 11 n o r c c o í":' n e13
,_J ••

-a SUDEPEl

a) Imediata ~nclus~o dos barcos atG

como costeiros, mas com c a r a c t c r l s t i c a s de c mb a r ca c Eo ele :11 to

1"%1', conforme d e f i n i d a na Por t a r i a 5UDLPE N? ~~-O"j/:)O, p:J.T:1 c f c i

t o d <2 C o 11 t a ~>_;m dos 2 S (J TJa r c os de t lC n t o r e s (1c 1 i c c J v él C ~; P c C j al ;

b) co n s i dc r :l il do que -o n u mc r o ele

c o s nacionais) é c a f) a 7, (1c e xc r c c r li m e s ro n; o de pc:; c :1

supérioT - ,a o !;':[ X 1 mo C ,"( 1c 11 J :1 (lo c que, na o poder

CU ITl( 11ll;] .-:; c; r c :J11 :::.1T t a I

['[-UI"'[ "'1\ \J')"'''''';o c'~"""··"("Tl·ln,_ '," "0 \~. J . 1 -, ;..'" ~~'.'" \.,'.1 L v • -) ~' •.....'. \ .••• \..,
rc

Crota JU -n u.nc r o de ::: '; :) .

a r r c u dnmc n t o de c1cter!:;[!I;l.C~O ha"co, que o
_.

.ics nio n a o Sl:jZ.i ,_ .: '.1 v :1

do c/ou n c rmi ri d.i sua -a o 'l)O c o u tr a Cí';')'" ;1',:~lO,

c) () Suh~' Cl1 [11),-.' ..
do

t l \( ,:!l t.e

ao c s t ab c l.e cioc n t o ele u , -,
I.l\

, I
-

Il,1\) n.i

() \! u l' I I J I i O •

C:Ollt1l110 s aj t c n t o u '[cll? O'; T',:;:;ult:1.Ju:', al;::"j;'dos .so

dos se .i do ta do no pc r l'o d o c m 1[11l' ocorre o p l c o eLê

(_1,"·,1,_', l1·' r c cr "., n t ,__ _ _ ~_ ll.;L _U I. ~lJi1C -ll~ O, ()11 ::;C J ~l I Cll -(~"["1 __;

cle cn d a ano, e C()I'l dUl';JIJio in.i n ím.i de 60
, .

(l L ~t S t
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DN,lASCCW, F. G.

(no prcJ o) de pc 1 X L' ~< incl u s t ri a I de -
C~1J11;1T:lO

11 o N o r t lê (10 n r a s i 1, S U DE P L / P DP - ]) <l til o

í',raf:ldu.

J ~) 'j' /

BAnnUS\, r. T. [; nOClL\, .J.~1. ., 1\15:1l1ll:1~; rcl;](;õc~~ b i o mc t r i c a s

a z t.c c us

JO~~LS, R,

1~S1

PORTO, n. L. R.

198,1

1984

1 9 84

_.
])::JT3 o (~I],::1L10 l'OS;} (J'C!l.ilC;l.:::'

sub t Í' 1 1:; ,- ]' (~r c ~~ - F a r f :In te, ]967) da

c ()s t. 3 I' U r t c do TI r ;!:; i 1. Br :1:; í 1 i a , ] 2 p.

PllP/T (26).
~-~ _.__ .--

fish

stock a s s c s s mc n t s (w i t h notes on VPA anel

COhOTt :llJalysis). L\O FisJ) Circ.,734:1-60.
---_._-------------------

Dc t c r mt n a c à o eLe estrutura da:,

p e n 3 e u s ') S 1.1b ti 1 i s pé r e z - Lu f a n te, 1 9 6 7 )
"' .____ _ c' ~

na Ilha de S:lO l.u i 5 - Es ta do do jl1n:mJl:10

BoI. l.a b . l l id r ob . São Luis - ;,íar(1)1h~lO-

Brasil. V. 5/5 (1).

- Estudo ele d e n s i d a dc e b i o mas s a de pós-lar

vas e juvenis de camarões -genero

Ilha

BoI.

do

Een~~L.1:s_, no estreito de Coqueiro

de São Luis - Estado elo ~branhão.

La b. Il i (11' o h. Silo Lu i s - ~lar an h ã o - Sr as i 1 .

V. 5/5 (1).

(1 fonteJcs-FiJho,/\.A. - CélrJcteri?açi1o Siométri

c a do Ci11l3 1':10 vc rme lho. l~'!)":'L~l'S.(J~lJliJ_~~~~'_~;~1_il.l~\~~:))

.s.t1.1:_l)::.J j~5_ P {~r e z - f a r f a n te, I 9 6 '7 , na I lha

de SilO l.u i s do ?,bl'll1\h:io. Boi. l.ab. Ili d r ob .
- • o - __ .• "_ -

S30 Luis - JllaLlJ1h;lo _. Brasil. V.S/:; (1).
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SUDEPE/PDP

1977

Ro l a t ô ri o SOlHC RC:Uflijo TC:Cll ic a Rc l n t i va ao

Acordo entre GL1S:il e F~;t:lclo5 Unidos para

a n e s c a de c a ma r iio no Norte do Br:lsil

(23/03 e 01/04 de 1977' - ;·LL:l.mi,

E.QTl:I (2 7) 2 5 p . . 5 F ig u r :l S •

U. S .A. ) .

- Relatório do 11 Encontro do Gr u» o de Tr a

1985 b a Lh o e Tr o i n a mc n t o (CTT) s ob r o j\v~lli;j(;ilo

de Estoques. Bra ..si l ia , 31·62 p. PDP/I (34).

1985

--,- - RC la t ô r i o d a I V RC u n i :io d o C r U li o P c r 111a n c n

te ele Es t u d o s (CPF) s o b r c cam:lrucs, r c a Li

z a d a em Santos/SP, era s c t c mb r o de

B'r a s FLi a . 175-2(d p . FUP/T (33).

1083.

NTLL{,L\N~, R. fl Gar c i a , S.[.1. - A b i o+c c ono mic modc l Cor t h e

1935 a11:,1 Y si 5 o f s c CfU C Il ~i a 1 a r tis ana l and

(i'ijtll a c a s c <t.u dy o f SI:rLn:llllC •.~]1 r j ;T![J

[:.\0 ;: L :; 11 • 'L, '.h. TH) 1) •
-- --- ,---------- ---- _.... --"'.-

(2;- O) :

49 '!lo
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Tn b e la ü l - Número de h a r r o s control~Ic1()s que o p c r arn na captura

de cl1:::n;lo-r()~;é1 U~._ ~_t~bt_L]j_~) da Costa Norte do
P ra s i 1 c q uc llcsemb;,rc,Jrarll nus Es t a d o s do P:irá, p:i;Juí

e CC:l 1'5.

-- -- _.--- --_.-- -- -- - -- r ............r - --------- -- [
-- ---'~'----- ----

I\NO~; PA PI:\UI . (~ J____l __ Cl::\ni\ TOTAL
--._-- .- --~ .._.- -------- -- ---- ----- ---._---------- ----_._--_._.-_.~ ..

1q 7(l () Ô

1971 27 27

1972 J(l 16

1973 28 28

197 i[ 31; 34

1975 26 26

1976 39 39

1977 48 48

1978 50 50

1979 73 11 2 86

1980 131 19 8 158

1981 121 23 6 150

1982 127 18 10 155

1983 137 18 24 179

1984 203 19 27 249

1985 217 22 41 280

FONTE: SUDEPE/PDP

(1) Dos barcos da frota do Piauí, 15
portanto consiJcl"ados costeiros.

-sao de pequeno porte,
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Ta bel a O4 - Ca P t li r a de s CJIl b a r c :l cl a, c 5 f o r (~o d c ~ c S C:J C d C' 5 c JT1.

b ar q uc por unidade de esforço p a r a (11 rota b r a

5 i 1 e i r a e m o P c r a ç :l o n a r e s c a clo c a nu r i:lo· r o 5 a

(J~_~ .5 li~~~l i.~Jn 3. Co s t a ~ o r t c d o B r a s i 1

1970 - 1985

1970 109.789 264.871 42 98'1 1\ .0:13 172

1971 6l6.185 1.008.5L7 169 3.518 ,j. 0I r 1 8-t~) L~)

197? 261\ .SÔ4 IP3.188 88 1. 8 :J() 3,OH) 140

19 73 1.084 .596 l.691.970 182 4.550 ~) . r) 59 (33

1974 716 .6? 5 1 .117.935 221 5.%7 3.2,n UO
1 <) "/5 V)5 .~)lg 773.ô3!. 153 ,1.~)(H 3.139 113

1976 871.9';5 1.3()O.Z5iJ 248 '1. o I 8 3.5 ]r) 12,+
E177 1.1():~.1!.l 1.312.913 330 9. Li3 S. :; 2": 127
1078 1. 7lS .+D7 .,

.680.6Lj 299 8.5!)? 5.n7 202'.

19 /9 7.,Dó3. :;20 :5,219.Hh ~163 10. <)~':1 ,t . 121 ]"Po o

19 iH) :),S7! .()~lS 5.570,90S 793 2~). ():)r) ,I .5(H 155
1 'J in ;1. ,176. Ú !S ().<JiL),5/L 739 26.Un () . US5 172
j93? ,3. no .i 7i 5.831, IH 712 L/L I i 1 :1 .Só ;: l5(j

193:) 3.31)~).?1/ () . o ,'~,~.ns S.:;:'Í 2() •• ' ; () .~.t: ;',) L18
198:\ L~ .1!):~.1r)() g,S(,().80/ 1.272 .-.;~). /)11 ,I .\ L~) L 10
1 <) ,c) 5 51 "1 .s.r S , liCi:, . (1 ~) ! 1 ,;(l0 ~;;)_s--~) r-/ S? l()S• ",) J ,).

- • _____ •.. _. -_-'-_0'" ._- ------ --- ... _- .. _- --._- ..._-,--- - ..-.-_.- . --_ ... __ .-

FONTE: SUDLPE/PDP
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Tabela 05 - DCSClil]J;J r q uc co n rio la do , c s forço de pc s c a c r1c~~CF1b:IE

que por un í ô a dc de csforço do !)csca de c a ma r a o+r os a

O~~:'-;uh ti 1 i sJ p;' r a a f r o t :1 S C d i ;J d a nos E~;t a dos do

Par;Í//un:!]l;i.

. __ .._---. ---

'--------I)]:sr\~I~!\R(~l-I-): (Ll:,l-r"l,S]'Uf\C"c) l1L 1)1~~t:!\ DI']]]; (Kg de clllda)

M:US C:i\U~!~~ l~'<j'~" }~I:) ~~~_\'L\C:F\S~~'~I)~,Y)-~~\1~-\"I~(;r_~_LJ~1~\')~1~~< _

)~)J(1 Il,~).nu ?(),l.~i'}J 112 987 ~. (H:S 1")/ .-
1971 (J/] Ô. 485 LOU8.:;17 169 3.518 3.025 184
1972 ;?()~.864 ,1J3.J88 8 ,) 1. 89() 3.clJO I!Wo

1973 J . () 81 . S~;() 1.hC)J.:/70 182 :1.550 5. ~)S9 238

197'1 71 () . () 25 1 .]]7.935 221 5.967 3.2:13 ] 20

1975 4~;5.9J8 773. «32 153 4.394 3.Lí9 113
1976 S'iJ .95:) 1 .:;C)().::'SO 2,1S 7.01S 3.5JCl L? ,1

1977 1.162.12!~ 1.812.913 330 9.133 3.522 127
1978 l.nS.407 2.CW.7]5 299 8.S02 5.7,17 202
1979 1.~)n. 890 3 .07C).1 ifS 4·16 10.478 .1. 421 188
1980 3.Yn.()(~2 5 . J :; o . (i 2 ,1 733 2] .271 4.504 155
1 ~)81 4. 111 .O()C1 6.4] 3.254 679 2] .261 6.055 172
1982 3.4 ?Ci .179 5.~;j;4.S3~) 639 22.942 5.362 156
1983 3.ÓG3.696 5. 71 S. :;(,6 783 24.780 4.679 1,18
1984 5.J26.993 7.998.J09 1.187 36. (195 4.3]9 140
1985 4. ,183.562 6.994.:S57 1.195 42.729 3.752 105

-----_~~_- ----_~ __ ._-------- -_._~_- ------------

FONTE; SUDEPE/PDP
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\
T~lbcla 08 ._ ll:scrrJJ;lrquc (b frota Gl:i;;lrOllClra b:l"l.':1cb!lu p;lc;i/.\i:\:Q):l que

o;)(:r:l J\~1 :lrca de C:lJ'1ar~o·'n)~;:l (P .. '~~112t.il.i~":..) no :;(lrlc '\l!,r:lsi}

por bnndci ra de o r i gcm , no rX~líol~O 19~:O/;;!~.

A:JO

1980

BR!'
J:\}
CO:
X,·l~:\., ,\~A
11\ TNl'L\IUA

fPv\
\

BR.\SILE(RA

I
J.\FCl0.'ESA

19 31 LD:ZL~'\:'\
,\:·í: .RI O\~~\

\ TlUl':IT;\RIA

\
;)R\S 1tE (Ri\
J;\Í'O~;rSA

1932 I :~\.\..-\.

,\~:~::.~l C\'JA
,m l 0i IT,\JU i\

::W \~~r u: mA
.]\ :·U'::5.\

193::' C();U:,Y\~\

I
'o'.f.1U C\.\!-\

I:l';~J' ;,; n:;\iú.-\

I ."" (' 1 ! I" ) \: ') :'.. v . "l" ~ I . v ,

I J"'n\'I:~\

\

' ,\ I \ . \ I .~ i

19:~ f O) '-T.\,'{\
" I:", IC' , \' \

__I'\;l;'~ 1\'" A

63 413 9.7:)9 1.304.506 1/! :),2

28 171 11.7'.H <):2:). ~)18 l:,í:Z , 7

25 101 1,1. 2Z8 610.7:)5 111,4

S3 2'06 8.9::;S 1 .379.183 I .s:~,4
28 lS4 5. c)()7 1.:.nZ.Sss :-::10 ,0

25 140 S .650 9\Ó • 01~() lCJ7,0

60 :,2~ <) ;)l) o 1 7~)7 1 1 I ,o
-

29 lC14 5 . ()'iS L Oll:, . ;::::;(j L ~).: ,5

19 0~l 4.~) 73 S::O 110 1()\ -',0

10 ,I :, 812 ()~!,• 0.20 8·} l',o

33 ' \ 7l U .L~l L
. ~,(,() 71··\ L ::() .)

1 ~ '.)? .) . ~,~SO 7(1(.') .e)e!S ,'I ó ,I
~J

36 0·l (I 5 :;0 () J7 • ():) G 1 \ I) ,6

09 :, L (lZ ::; ',/ () -7 L') ,.'() 7I j c., ,

12 n l ~;i( S .U~) 5,15 1 1 " ,6t C)

L16 7ll) 21 () ) --; .~,1 <) :39 [ ;"J ,5,

L3 j() i) 1 "
n ,- ., r) 11 "}I; -~,O,,).J' t •

~)6 1[') ()
\.)-: o , • (1 !~(; .\ i r- , 5

.) L. \J. )U i. .Jt ,

:55 \:~S ? .: S li ~:)(I(! :~~;~~ i :, I , S

09 ()S I :117 1U') 'i l)
,', I ,(1
('lit

--"- ---------

F G:H t : >; lJ l) r ~'L / P DP

'labc ln (j() _o Poder dl~ l',,:.c:' r(~l:tLjvl) ,I,l':; ,li\cr;;1,; :o1'u:.:l>

n e rr ;1:'; h:1~;c' ,I d a c; 11o P:l r;l /.\ ;:1:lll;l .

1 :i ~,) 1·_.~-;:jl.
: , O 1 , I)

1,55 1,.5\

1,U3 1,10

I " " : \" lJ •.

1 l)

1~)~)) I
11 , U

I li ~~·I I
--- I

L , l) \

L, (lU
I

1 ,~I)

1,20
(),ill D,HO

BX'!DE 1 RA DE OlU CU!

Brélsilcira

Japonesa

Coreana

Tr i n i t ar i a

I , O

L ,L;

1,J lJ I ,11

L , ~~O

1,1(10,50
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